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“Nesses tempos difíceis, 



“terceiro setor” sobre as expressões da “questão social” no capitalismo 

processo de expansão das instituições do “terceiro setor” e sua atuação sobre a 
“questão social” resgatamos os fundamentos do Estado moderno; as determinações 

“questão social” e as demandas da reestruturação produtiva, 

documentos e legislação social a respeito do “terceiro setor”; leitura da bibliografia 

configuração do “terceiro setor” no capitalismo contemporâneo

emos com a pesquisa que o “terceiro setor” como uma das estratégias de 
intervenção sobre a “questão social” articula complexamente a relação entre Estado 

dos serviços e ações realizadas pelas instituições do “terceiro setor”. Salientamos no 

organizações do “terceiro setor” elas são atrativas econo

que o “terceiro setor” apenas gerencia a ‘”questão social”, desse modo, falseia as 

“terceiro setor”; “questão social”; Estado; reestruturação capitalista;              



“third sector; social issues; State; capitalist restructuring; Capitalism.



–

–

–

–

–

–

–

–

–



ORIGENS DO “TERCEIRO SETOR”

2.1 Determinações sócio históricas da “questão social”

Formas de enfrentamento da “questão social” e origens do “terceiro setor”

INTERVENÇÃO DO “TERCEIRO SETOR”

“Terceiro Setor”

“Terceiro Setor”: face social do capitalismo contemporâneo?

“TERCEIRO SETOR” NO BRASIL

4.1 Função social, caracterização das instituições do “terceiro setor”: ONG’s/ 

OSC’S; OS; OSCIP

4.2 Legislação do “terceiro setor” no Brasil
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A presente dissertação, intitulada ““Terceiro setor”

intervenção sobre a “questão social” no capitalismo contemporâneo”

gênese, função social e configuração do “terceiro setor” para explicitar por que esse 

expressões da “questão social”. Procuramos desvelar a natureza, caracterizar a 

es que compõe o “terceiro setor”, explicitar a legislação 

“terceiro setor” 

vivenciadas, primeiro como “voluntária” no Programa Alfabetização Solidária, uma 

usuários; o envolvimento das ONG’s com o voluntariado, com segmentos religiosos 

configuração do “terceiro setor”. Algumas dessas questões tornaram
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da “questão social”, na fase mais avançada 

de estudo “terceiro setor” para a sociedade. Isso se verifica no crescimento mundial 

e nacional das organizações do “terceiro setor”; no impacto da atuação dessas 

pauperizados que padecem com a gravidade das expressões da “questão social”, 

requisições que se colocam no exercício do assistente social nesse “novo” espaço 

icas atuais que envolvem o “terceiro setor” como: a complexa relação entre os 

1

ABEPSS sobre o “terceiro setor”; o primeiro, com o título “Os fundamentos da 
emergência e da ampliação do “terceiro setor” na conjuntura da contrarreforma do Estado”, foi 

Supervisionado, com o título “A mística do “terceiro setor” no interior da 
além do falseamento da realidade: implicações para as políticas sociais e para o Serviço Social”, 

–

–
“O trabalho dos agentes de ONGs em Alagoas”. Ambos desenvolvidos pelo Núcleo de Pós

– FIT’S. 

–

necessidade de refletir e aprofundar os conhecimentos adquiridos na experiência “voluntária” e 

“terceiro setor”, na atual conjuntura de crise estrutural do capitalismo e no enfrentamento da “questão 
social”, com o intuito

Alagoas revelou que as instituições do “terceiro setor” são, em segundo lugar, as que mais absorvem 
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estruturação do “terceiro setor”; a diversidade da legislação social criada para 

consolidação do “terceiro setor” na atualidade.

da “questão social” e a particularidade do Estado

mediações necessárias para desvelar a configuração das organizações do “terceiro 

setor” no contexto de crise estrutural, que afetam a reprodução material da classe 

expressões da “questão social” na atualidade, destacando o “terceiro setor” como 

maneira, nos dedicamos em investigar a consolidação do “terceiro setor” no Brasil, 

refrações da “questão social” pela urgência que a reestruturação capitalista impõe 

Pereira (1998), “[...] apenas no Ministério da 

sentido emblemático da ‘reforma administrativ
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–

–

“terceiro setor”, no Brasil, conforme será destacado no texto, para implementar

ações de um conjunto de organizações do “terceiro setor” articuladas com o Estado 

legal de funcionamento do “terceiro setor” demonstra o quanto é fundamental para 

exercer o controle e a intervenção sobre as diversas refrações da “questão social”, 

apreender, desvelar a particularidade do Estado e as determinações da “questão 

social” como mediações que se articulam ao objeto em questão: “terceiro setor”. Os 

as análises sobre o “terceiro setor”. 

–

–

organizações que constituem o “terceiro setor”, tanto no que se refere à quantidade 

uma administração pública renovada, com um novo Estado moderno e eficiente” (BRESSER 
207, grifos nossos). Essa “nova” administração pública gerencial tem como 
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determinantes sócio históricos da “questão social”; a particularidade do Estado no 

capitalismo e as origens do “terceiro setor”, com destaque no início da sociabilidade 

em vista administrar as primeiras expressões da “questão social”.

estratégias neoliberais, o complexo “terceiro setor” e suas organizações para 

da “questão social”

podem ser caracterizadas como “terceiro setor”, as principais alterações na 

produtiva e que possibilitam viabilizar economicamente o “terceiro setor” com a 

atuação de instituições vinculadas ao exercício da filantropia “moderna”, cuja 

ais que atuam nas organizações do “terceiro setor”. Também 

desvelem os nexos que articulam o “terceiro setor” aos interesses do mercado e o 
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2 “QUESTÃO SOCIAL”, ESTADO: MEDIAÇÕES PARA APREENDER AS 
ORIGENS DO “TERCEIRO SETOR” 

–

“questão social ”.

“[...] Todo trabalho é, por um lado, dispêndio de força de trabalho do homem no sentido fisiológico, e 

adequada a um fim, e nessa qualidade de trabalho concreto útil produz valores de uso” (MARX, 1996, 

“ ”
expressão “[...] não é semanticamente unívoca; ao contrário, registram
compreensões diferenciadas e atribuições de sentido muito diversas [...]” sendo então nec
destaque para situar “[...] o que entendo como ‘questão social’, no marco da tradição teórico

– .” (NETTO, 2007, p. 152
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“questão social”. Segundo Netto (1996, p. 3 7), “questão social” é uma expressão 

“ ”

a contra sua condição de exploração, posto que: o “[...] 

capitalismo produz compulsoriamente, a ‘questão social’ [...], [que] não é uma 

sequela adjetiva ou transitória do regime do capital” (NETTO, 1996, p. 7). É desse 

pelo Estado, por instituições privadas e organizações do “terceiro setor ” para 

as expressões da “questão social” e, assim, não afetar a dinâmica do 

Determinações sócio históricas da “questão social”

). Para o autor na expressão “questão social” está contém a diversidade de manifestações do 

entre o desenvolvimento do capitalismo e aumento do pauperismo nas palavras do autor a “[...] 
‘questão social’ é constitutiva do desenvolvimento do capitalismo [e ela implica na] intercorrência 
mediada de componentes históricos, políticos, culturais etc.[...]” (NETTO, 2007, p. 157) o autor no 
esteio do demonstra que a “questão social” é um processo eminentem

Montaño (2002, p. 16) explica que a opção pela grafia da expressão entre aspas “[...] não é fortuita; é 

‘setorializadoras’ da 

conceito ideológico (como ‘falsa consciência) portador da função de encobrir e desarticular o real.”



17

“[...] 

s [...]” sendo essa uma das estratégias 

olveram a agricultura. “O surgimento do excedente 

” (LOPES, 2013, p.15)

“descoberta do ouro e da prata na América, o extermínio, a escravização e o enterro de populações 

ica numa reserva para a caça comercial de negros” (MELLO, 1999, p. 40). 
que “[...] conquista, pilhagem, escravização e exterminação de populações nativas são fatos 

século XV ao XVI” 
–
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– –

indústria. O Estado permitiu, por meios desses decretos, com que “os senhores 

decretos de expropriação do povo” (MARX, 19

Marx “em massas de esmoleiros, assaltantes, vagabundos, em parte 

por predisposição e na maioria dos casos por força das circunstâncias”.

s

terra natal ou ao lugar onde moraram nos últimos três anos “
” (
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usual das coisas, o trabalhador pode ser confiado às “leis naturais da 
produção”, isto é, à sua dependência do capital qu

Esse constitui o fundamento histórico, o “ponto de partida” da nova sociedade, 
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homens “[...] livres como os pássaros foi lançada no mercado de trabalho pela 

dissolução dos séquitos feudais, [...]”. A maior parte desses trabalhadores, expulsos 

trabalhadores “livres” na condição de assalariados, a “legislação sanguinária” contra 

manufatureiro e “os impactos da revolução agrícola sobre as atividades p

urbanas e a criação do mercado interno para a manufatura” (MELLO, 1999, p. 51). 

assalariada “livre”, Marx afirma que:

c
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história do capital e do modo de produção que lhe corresponde” (MARX, 1996b, p. 

Esses trabalhadores “livres” serão a força de trabalho da manufatura 

s

“revolução nas condições objetivas do processo de trabalho 

valor total da mercadoria” (MARX, 1996, p. 441).
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—

—



23

, p. 200) explica que “[...] cada progresso na produção é ao 

dição da classe oprimida [...]”. As alterações na 
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Inglaterra pela “[...] má arquitetura, insal

operários [...]”. Os revolucionamentos promovidos pela modernidade acarretaram 
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–

idade adulta. Custou séculos para que o trabalhador “livre”, como 



26
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– “eixo salarial” –

política necessária, “[...] nas[cendo] direta e fundamentalmente dos antagonismos de 

classe [...]”. O Estado institui uma força pública por meio da violência, representativo 

–
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–

‘supérflua’ [e que] a pobreza é como um crime, que deve ser tratada 

classe trabalhadora, em que “[...] a base de toda divisão do trabalho desenvolvida e 

mediada pelo intercâmbio de mercadorias é a separação entre cidade e campo” 
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denominada ‘Questão Social’ diretamente imbricada à exploração do 

explica que “

” (MARX, 1996

acumulação intensa de capitais, gerando inexoravelmente a “questão social”, 

Ribeiro (1995) explica que os “[...] negros do Brasil foram trazidos principalmente da costa ocidental 
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pronto − este organismo é de base técnica, e portanto, de caráter 

a partir das inovações tecnológicas − a mundialização da economia, 

divisão internacional do trabalho − resultaram na Revolução 

s
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32
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as sequelas da “questão social”. Isso converge em desdobramentos sócio

cidades têm um ou vários ‘bairros de má fama’ onde se concentra a 

mercado, força de trabalho que corresponde ao “[...] conjunto de faculdades físicas e 

uso de qualquer espécie” (MARX, 
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gestado, conforme salienta Engels (2010) na “[...] revol

diversas fases [...]” a elaboração e divulgação da Carta do Povo em maio de 1838 foi 

um dos desdobramentos da reação do operário “[...] aberta e sem disfa

que, às ocultas e perfidamente, a burguesia inflige aos operários [...]” (ENGELS, 

do Povo (People’s Charter)

por William Lovett, elaborou a Carta do Povo, cujos “seis pontos” 
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industrial e de outro modo negativamente, submetendo a classe trabalhadora “[...] 

ados [...]” (MARX, 1996, p. 264). 

s

s

configuram a base material sobre a qual se assenta a “questão social”. Engels 

(2010) ilustra esse cenário quando relata que a “miséria é tão grande em Dublin que 

as à noite” (ENGELS, 2010, p. 77). 

“ ”

maneira, estão aí as raízes da denominada “Questão Social” 
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esses movimentos, Engels (2010, p. 250) explica que “[...] em 1824, os operários 

se fortes [...]”. São 

trabalhador, desse modo, “[...] o espirito de resistência crescia a cada dia entre os 

se mais intensa [...]”(ENGELS, 2010

trabalho expressas no fenômeno conhecido como “questão social”. Netto (2007) 

designação desse pauperismo pela expressão ‘questão social’ 

‘questão social’ (

condição exploração, cujo fundamento é o “[...] inevitável antagonismo entre o 

explorador e a matéria prima de sua exploração [...]” a força de trabalho” (MARX, 

classe operária e as diversas expressões da “questão social” impele a burguesia e 
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–

oferece os meios de subsistência, mas em troca de um ‘equivalente’ 
–
estabelecer livremente um contrato [...] Belo ‘equivalente’, cujo 

na caridade e compaixão a miséria era naturalizada pelo “pecado original” 

Netto aponta quão recente surgiu a expressão “questão social”, pela 

configuração do pauperismo e seus impactos ideológicos de conformidade “[...] que 

Comte considerava a grande virtude cívica [...]” (NETTO, 200
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problemas oriundos da “questão social” e, daí lutar para eliminar as “[...] reformas 

]” (

“ ”

as demandas das manifestações da “questão social” que perturbam a manutenção 

(sic) da ‘questão social’ [...] podem tornar –
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segregadas na ordem monopólica [...] que a ‘questão social’ se põe 

“ ” s s

“ ”

sso estudo, o “terceiro setor”.

os “antagonismos sociais não podem ser eliminados 

porque são ‘estruturais’[...] então são inelimináveis [...]” e que, enquanto persistir o 

pelo sistema do capital tem de ser “[...] discriminatório e hierárquico [...]” 
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–

vez mais acelerado da sociedade de mercado, e do “tempo livre” 

social, na forma de “lazer”, em escala universal  [...] Aqui estamos 

salienta, “isso foi acontecendo aos poucos [...] o progre

social” (ENGELS, 2012, p. 205
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se o “[...]

[...]” (ENGELS, 2012, p. 215). Essas características foram necessárias para 

sobrevivência. Segundo Engels, “[...] se admitimo

animal, devemos aceitar, necessariamente, esse estado transitório” (ENGELS, 

Segundo Lessa e Tonet (2012, p.11), essas características “

de trabalho das sociedades de classes”. Num processo lento, ocorreu o 
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quando com: “[...] a descoberta da agricultura e pecuária (a Rev

carência diminui, mas não é superada e, além disso, surge o trabalho excedente”. 

(2012, p. 12) com “[...] o desenvolvimento das forças produtivas pelo artesanato foi 

à frente, a cidade foi se distinguindo do campo”.
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–



45

contavam com a iniciativa do Estado” (BIZERRA, 2016, p. 41).
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–



47
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feudos e “[...] foi surgindo uma nova classe, a burguesia, cujo interesse não mais se 

lucratividade do que comercializava.” (LESSA e TONET 2012, p. 22). 

Marx (2013, p.786) de “acumulação primitiva” que “[...] não é, por conseguinte, mais 

‘primitiva’ porque constitui a pré

corresponde”. É neste processo que ocorre a c

–

–

MPC.

–

“

”
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sistema capitalista que é, “

” (MÉSZÁROS, 2011, p. 96, grifo do autor). No capitalismo, o 

que existe, “inclusive seres humanos, deve se ajustar, e as

‘viabilidade produtiva’, ou perecer, caso não consiga se adaptar” (MÉSZÁROS, 

“homens de 

intuitos” (LASKI ,1973, p. 47). Com o agigantamento das tensões, dos conflitos entre 

–

produção privados, isso irá exigir o aperfeiçoamento do aparato de Estado “para 

assegurar e proteger permanentemente a produtividade do sistema” (MÉSZÁROS, 

“el papel cada vez más 

sistema”.

“[...] não é outra coisa senão 
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e seus interesses [...]” (MARX&

esclarece que o capital alcançou a “dominância no reino da produção material 

forma ao Estado moderno”. De modo tenso, gerenciando conflitos de toda ordem, 

isso aconteça todos “[...] os homens devem ter condições de viver para poder ‘fazer a história’. Mas, 

–
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“[...] sistema internacional de dominação e subordinação [...] submetendo a tudo e a 

a, que como “[...] uma 

espiral para baixo que afeta o padrão de vida do trabalhador [...]” ating[e] até os 

países centrais promovendo uma “[...] equalização no índice diferencial de 

exploração[...]” (MÉSZÁROS, 2011, p. 111). O Estado moderno necessário no 

admitindo oscilar “[...] num segmento infinito de 

tirano ditatorial [...]” (MÉSZÁROS, 2011, p.121).

Correia explica que (2005) nessa relação, “o Estado abrange a sociedade política a sociedade civil, 
para manter a hegemonia de uma determinada classe sobre a outra (CORREIA, 2005, p. 7)”.
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exposto neste item, é condição necessária para desvendar o “terceiro setor”, setor 

“questão social”, conforme abordaremos a seguir.

Formas de enfrentamento da “ l” e as origens do “Terceiro 

Setor”

acumulação capitalista surge a “questão social”, conforme exposto no primeiro item.
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ntrole da “questão social”.

a “burguesia def

arado”.

sobre o agravamento das expressões da “questão social”. Algumas 

controle dos “males sociais”. Ma

“[...] em 37 anos, as prisões se multiplicaram por sete

–

170).”
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O controle da “questão social” é fundamental para arrefecer as iniciativas do 

lutas dos trabalhadores têm a potência de serem revolucionárias e toda “[...] 

dade” (MARX, 2010, p. 77). Os movimentos dos 
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“da abundância” é diferente da pobreza que predominava nas sociedades 

–
–

–
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lucro, assim, “[...] o mercado reduz todos os produtos da atividade humana –

–

mercadorias” (LESSA E TONET, 2012, p. 50).

‘conteúdo material da riqueza’ [...] todos os salários pagos em uma 

que “[...] a relação entre o trabalho e o trabalho abstrato é, das mais ricas, 

–

–

da revolução (LESSA, 2011, p. 197)”. No capitalismo há uma total desconexão entre trabalho, 
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“questão social”. 
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no âmbito do pensamento conservador, a ‘questão social’ numa 

da ‘questão social’ é expressamente desvinculado de qualquer 

se de combater as manifestações da ‘questão 
social’ sem tocar os fundamento

consciência política de que a “questão social” esta necessariamente 

são “questão social” uma tergiversação 

para “[...] revol

[...]”. Isso demonstra que há uma contraditória conexão entre a defesa da 
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de atração e de repulsão de trabalhadores, determina o “[...] 

expressões da “questão social”. 

de reserva. Essas expressões da “questão social” demonstram que o avanço das 

iais o que irá contribuir para o reconhecimento politico da “questão social” 



60

livre associação de profissionais liberais para operacionalizar o controle da “questão 

social”. Essas ações constituem
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noutros movimentos se colocam “[..

141, grifos do autor)”. E essa capacidade de organi

racional e intermitente nas expressões da “questão social” para: preservar e 

respaldo efetivo à imagem do Estado como ‘social’, como mediador 

14
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da complexidade da gestão ‘social’, ‘arbitral’ –

intervenção estatal sobre a ‘questão social’ se reali

não pode ser de outro modo: tomar a ‘questão social’ como 

–

s sequelas da ‘questão social’ são recortada

–
passa como se estas fossem inevitáveis [...], um ‘desvio’ da lógica 

fundamentalmente para naturalizar a ‘questão social’ e atuar para o convencimento 

de instituições que se ocupam com as refrações da “questão social”, 

c

‘pública’ e ‘privada’[...] Tudo indica que parece correto afirmar que se 
verifica uma visível dominância da perspectiva ‘pública’ quando se 
trata de refrações da ‘questão social’

proeminência da perspectiva ‘privada’ parece dar
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se que, desde sua gênese, o “terceiro setor” é 

como bem explica Engels (2010, p. 328), a resistência “[...] que cresce dia a dia 

entre os operários, [demonstra] a cólera mais intensa [...]”. Isso quer dizer que, 

s s

material que propicia a formação do “terceiro setor”, também produz o 

No “terceiro setor” é observada uma serie de mediações resultado de um 

“questão social”. Dentre essas grandes muda

“questão social” 
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ssos de acumulação, pela configuração das expressões da “questão social” e 

As formas de intervenção da política social sobre a “questão social” no 

passa a ser “função de primeira ordem” da ação social do Estado, com isso aquelas 
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–

“[...] a transição ao ca

–
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de sua função de “coesionador da sociedade”. De acordo com Netto (2007)

diferencialmente as perspectivas ‘pública’ e ‘privada’ do 
enfrentamento das sequelas da ‘questão social’. Tudo indica que 

perspectiva ‘pública’ quando se trata de refrações da ‘questão social’ 

econômico; a proeminência da perspectiva ‘privada’ parece dar

De todo modo, a “perspectiva pública” das políticas sociais desenvolve

articulada as ações sociais privadas e entre elas há “[...] uma laço de 

da vida pública e da vida privada [...]” (NETTO, 2007, 

expressões, sempre particulares, da “questão social” sem resultar em alterações 

política social, apenas administra, gerencia as sequelas da “questão social”,

tomar a ‘questão social’ como problema configuradora de uma 

–

: as sequelas da ‘questão 
social’ são recortadas como problemáticas 

inevitáveis ou como se originasses de um ‘desvio’ da lógica social 
(NETTO, 2007, p. 32 grifos do autor).
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O “terceiro setor” assume particularmente características diferenciadas no 

pitalismo monopolista em termos da intervenção sobre as expressões da “questão 

social”, pois, articula complexamente a perspectiva pública das políticas sociais com 

“terceiro setor”.
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AMPLIAÇÃO DO PADRÃO DE INTERVENÇÃO SOCIAL “TERCEIRO SETOR”

O surgimento e ampliação do “terceiro setor” na socieda

A estruturação do “terceiro setor” emerge, portanto, para 

Os períodos de ampliação da atuação das instituições do “terceiro setor” correm d

“terceiro setor” e das iniciativas privadas de prestação e/ou operadores de serviços 
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“terceiro setor”, principalmente na América 

icitar os determinantes do “terceiro 

setor”.

“terceiro setor”

para os países periféricos as contradições e reinava a “prosperidade” nos 
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o autor, estamos submetidos a uma crise “[...]

sobrevivência humana [...]” (MÉSZÁROS, 2011b, p.129).
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Mészáros (2011) nos alerta que os “[...] seres humanos são, ao mesmo tempo, 

absolutamente necessários e totalmente supérfluos [...]”(MÉSZÁROS, 2011, p. 801). 

em substituir “[...] as válvulas de escape vigentes [...]” (PANIAGO, 2012, p. 56). São 

cesso de crise estrutural se evidencia que o capital atingiu o seu “[...] zênite 

contraditório de maturação e saturação [...]” (MÉSZÁROS, 2011, p. 95), expondo os 

– –

controle e persegue resultados “[...] diametralmente opostos [...]”; a produção 

nal que alavanca uma “[...] desumana negação 

[...]”; produção e circulação fomentam a necessidade 

comida e água, no relato do dramático livro de Ziegler (2012, p. 11) a “[...] destruição anual de dezena 

criança que morre de fome é uma criança assassinada.” Ainda de acordo com o autor grandes carteis 
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“[...] sujeitando a força de trabalho da humanidade em todo o globo[...]” 

–

fatores intensificam as manifestações da “questão social”. Neste cenário o M

que “[.. alguns setores de transformação e da comercialização de produtos 

poucos oligopólios [...] ‘seis sociedades concentram cerca de 85% do comércio mundial de cerea

mundial de bananas’ [...] senhores oligarcas controlam o essencial do transporte dos seguros e da 
distribuição dos bens alimentares [...] ‘das sementes aos in

proprietários [...] essas empresas controlam a alimentação no mundo.” Esse controle garante a 
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te que, segundo o autor, permitem que: “... 

uma maneira que permitam empreendedores capitalistas escolh[erem] à vontade...” 

não é simplesmente uma ‘entidade material’ –

– ‘totalizadora’

(2012) assim definem o projeto neoliberal “[...] constitui a atual estratégia hegemônica de 
–

‘reestruturação produtiva’ e ‘(contra) reforma do Estado’(MONTAÑO E DURIGUETTO, 2012, p. 193)”.
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que após “[...] um longo período de acumulação de capitais, que ocorreu durante o 

70, começou a dar sinais de um quadro critico [...]” (ANTUNES, 200

‘pública’ e ‘privada’ do enfrentamento das sequelas da ‘questão 
social’ [...] a proeminência da perspectiva ‘privada’ parece dar

refrações da ‘questão social’ com rápidos processos de mobilização 

distante em face do cenário caótico, com a agudização das refrações da ‘questão 

social’ em que se demonstra a hegemonia tirânica do capital no s

ta em que predominou a “[...] dominância 

da perspectiva ‘pública’ [...] especialmente em conjunturas nas quais se constata 

uma curva ascendente do desenvolvimento econômico [...]” (NETTO, 2007, p.37).

a que depois de “[...] um longo período de acumulação de capitais, que ocorreu 

70, começou a ar sinais de um quadro critico [...]”. Contudo, essa 
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–
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proposta de “novo” pacto social é uma “[...] mistificação reformista de que o 

se à realidade capitalista” e o que se reproduz e 

anuncia, à época, que: “[...] as forças do capita

condições bastante desfavoráveis [...]”. 

–
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“ ”

“terceiro setor” como estratégia da classe dominante caracteriza
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iversas áreas. Tais características ensejadas pelo “terceiro 

setor” no cotidiano das relações sociais reafirmam o

– ‘Proletários de todos os países uni vos’ –
sugere: ‘Proletários de todos os países, suprimam mutuamente 

redução de salários’ [....] a informalização do trabalho, longe de ser 

se que o “terceiro setor” se gesta/ se amplia no modo de produção 

da “sociedade civil organizada”. Aparece na realidade 

3.2 “Terceiro setor”: face social do capitalismo contemporâneo?  

o “terceiro setor” e refuncionalizam 

“terceiro setor” fundamenta
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circunstancialmente, e pode até trazer ‘sucessos de curto prazo’ [...] 

‘requerem uma intervenção positiva no próprio problemático 

centes’[...] Qualquer tentativa de uso da força permanente só 

instituições do “terceiro setor” no Brasil são predominantemente de
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e fragmentada de pessoas ‘desprivilegiadas’ mas 

Essas instituições do “terceiro setor” aparecem para a população como 

necessárias para minimizar as refrações da “questão social”, co

“colaboradores” ora como usuários, fomentando, de acordo com Braz

[...] o cotidiano, o dia a dia o ‘aqui e agora’. As lu

em que cada um ‘revolucione sua vida cotidiana’, seu aqui e agora 

18 é “qualidade de solidário” definido 

como “1. quem tem responsabilidade mútua ou interesse comum; 2. que aderiu à causa, à opinião, ao 
sentimento de outrem.” No MPC

64), o “fato de termos alcançado uma fase em que o 

sistema”.     
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–
–

valia [...] Maria Augusta Tavares, em um 

classe trabalhadora resulta: “[...] [da] flexibilização proposta [que] ajusta o trabalho 

trabalhadora, [...]” 

8), a Igreja foi a “[...] entrada para 

se ingredientes adicionados as práticas tradicionais [..]”. A 
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203), “[...] com o propósito alegado de ‘modernizar, liberalizar’ e ‘integrar’ a 

ra de prosperidade planetária [...]”.

organizações do “terceiro setor”, tendo, para isso, incentivos do Gov

entre as instituições do “terceiro setor”, através da Lei 13.019 de 31 de agosto de 

privilegiado para amenizar as expressões da “questão social”. O “ setor” não 

instituição atrelada a “cultura do voluntariado” para Bonfim (2010, p. 50 51), “[...] 

enfrentamento das manifestações da ‘questão social’ [...]”. Configura

“sociedade civil organizada”, que responsabiliza os indivíduos pelos problemas 
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municipalização a ‘solidariedade social’ passa a ser localizada, 

A atuação dessas instituições que constituem o “terceiro setor” nas diversas 

expressões da “questão social” tem uma dupla função educativa: empregar em 

explica que o “terceiro setor” é eficaz e eficiente

com a noção ideológica de ‘substituição’ ou ‘compensação’ do 

pela ideologia do ‘terceiro setor’ em n’nova conquista’ de um tipo de 

o Estado e sua necessária intervenção sobre a “questão social” no capitalismo. 

Mészáros explica que em momentos de crise um “[...] sistema que não pode evitar o aumento das 

paixão ‘humanitária’[...] o sermão sobre a necessidade da ‘auto renúncia’ e do ‘idealismo’ [...]
relação ao irrealismo retórico de suas ‘soluções’ desejáveis” (MÉSZÁROS , 2011b, p. 60).  
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trabalho e de reprodução precárias, que expressam as refrações da “questão social” 

serviços para responder as manifestações da questão social. O Estado, o “terceiro 

setor” priorizam o atendimento parcial de 

implica um tipo novo de relacionamento ‘personalizado’ entre ele e as 
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anteriormente, resultando no “livre” 

“sagrado” dos Estados Unidos da América e da Europa. Aqui apresentamos algumas 

da “sagrada” dívida externa, por meio

s

[...] a mobilização da ‘solidariedade individual e voluntária, bem como 

–
–

privatista, Tavares (2004, p. 101) nos alerta para o fato de que o “capital financeiro 

possibilita o aprofundamento da exploração”. 

Daí a necessidade consolidar e expandir as instituições do “Terceiro Setor” 

Vemos em Behring (2003, p. 65) que o Banco Mundial e o FMI alinham um “ajuste estrutural 

se às novas condições da economia mundial”.
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‘garantir a propriedade’ e ‘pôr o pobre estritamente a trabalhar’: 

O “terceiro setor” 

e trabalho precarizado, o “terceiro 

setor” acompanha a tendência de diminuição das vagas formais de emprego, de 
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“Terceiro Setor” submentem os trabalhadores e os usuários aos imperativos 

gestão e organização, formas de ‘remuneração’ etc.) e isso por sua 

espaço adequado para ‘reintegrar’ aqueles individuos que por 

“terceiro setor” e, em 2010, lançou o resultado de uma pesquisa que traçou o perfil 
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das instituições do “terceiro setor” que 

continua sendo o segmento mais contratado nas organizações do “terceiro setor” 

produção, reflexo do que chamamos de “boom” da profissionalização 

“missão” e da configuração das instituições do “terceiro setor”. Essas passam a 
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Numa verdadeira seara de variedades, o “terceiro setor” se especializa e 

instituição há um aumento significativo de uma ‘casta’ de profissionais altamente 

ditas ‘não governamentais’ e 
‘sem lucrativos’.
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em decorrência da consolidação das instituições do “terceiro setor”, principalmente, 

desempenhar no trato da “questão social” na sociedade. Destaca: a relação de 

da sociedade civil, dos “sujeitos” para se responsabilizarem pelos problemas sociais

Montaño que as instituições do “terceiro setor” 

passam a “[...] ocupar um lugar e a desempenhar um papel politico [...] a partir das 

condicionalidades postas pelos ‘parceiros’ financiadores (Montaño, 2014, p. 92)”.    

sociais do “Terceiro Setor”. Com essa legislação é facilitado o repasse e a 

–

A articulação entre as organizações do “terceiro setor”, o Estado, a filan

“[...] 
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trabalhadores. Melo (2015, p.45) afirma que os “

”, o que 

nomeadamente os de ‘assistência social’ e ‘cultura e recreação’, 

As instituições do “terceiro setor” atuam em varias “frentes” e quando 

”
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“responsabilidade social”. As “organizações sociais” garantem, simultaneamente, a 

reprodução do capital e da sociedade, e não estão “num movimento para além do 

Estado e do Mercado”, pairando num limbo. O “terceiro setor” dissemina a ideia de 

natural da solução dos “problemas sociais”, tanto para os mais 

mesmo, neutralizar as refrações da “questão social” na ordem burguesa. 

função social, as características gerais e a legislação do “terceiro setor”.  

agravamento da “questão social” no capitalismo contemporâneo.

DO “TERCEIRO SETOR” NO BRASIL

instituições que compõem o “terceiro setor” e a legislação criada pelo Estado para 

onais entre “terceiro setor”, Estado e mercado que, a nosso ver, 

capitalista, tornando o “terceiro setor” viável economicamente e necessário para 

do “terceiro 

setor”. Vimos o quanto a dimensão ideo
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sociais das organizações do “terceiro setor”.

Função social e caracterização das instituições do “terceiro setor”:

ONG’s/ OSC’s; OS; OSCIP.

“terceiro setor”

o “terceiro setor” operam numa esfera que articula complexamente as dimensões 

ociedade burguesa é fruto de um longo processo, para Tonet (2013), a “[...] célula mater [dessa] 

que a produção se caracteriza por aquilo que Marx chama de ‘fetichismo da mercadoria’. Esse 

31)”. 

suficiente por seus interesses. No liberalismo o indivíduo é um ser “ensimesmado” nos seus 
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–

–

–

–

O “terceiro setor”, a nosso ver, responde desde sua gênese a dinâmica da 

is 

“questão social”
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a reestruturação produtiva para atuarem sobre a “questão 

social”. 

social quanto na caracterização das instituições do “terceiro setor”, no entanto, 

Como são muitas as instituições que se denominam “sem fins lucrativos” é 

necessário demarcar as que atendem a legislação brasileira para atuar no “terceiro 

setor”. Verificamos que a caracterização mais abrangente do “terceiro setor” foi 

–

–

–

–

realizado para caracterizar e agrupar as instituições do “terceiro setor”, que resultou 

para caracterizar uma entidade do “terceiro setor”. As entidades legalmente 

–

Uma instituição do “terceiro setor” tem de ser institucional e privada, e para 
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– –

formas de associação. Compõe o “terceiro setor” as OS, OSCIP

– ONG’s, essa ultima comporta uma gama de entidades que se 

ONG’s, mas nem toda ONG’s é ou será OS ou OSCIP.

o “terceiro setor” está 

características gerais e especificidades do “Terceiro Setor”.
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do “terceiro setor” 

atuação no “terceiro setor”. O ponto de conexão entre todas é que propõem atenuar 

da “questão social”. Na 
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A perplexidade dos termos “pode parecer” e “pode ser” da citação acima diz 

constitutivos da “questão social” e sua dimensão de totalidade. Não se considera 

que as refrações da “questão social” se espraiam em todas as regiões do país,

que a “questão social”

especifica do capital tornado potência social. A ‘questão social’ é 

As desigualdades sociais, manifestas na “questão social”, constituem

constitui a perspectiva de análise das organizações do “terceiro setor”, a qual 

em reflexões distorcidas da realidade e das respostas à “questão social”. Esse tipo 

produzem a “questão social”. As ações solidárias não têm como referência o 

foi que o tempo de atuação das instituições do “terceiro setor”, algumas delas 
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2004 na Região Sul o “terceiro setor” cresce 19,6% , é a única 

desenvolvimento capitalista. Nesse contexto, as instituições do “terceiro setor” 

estabelecimento de um ‘novo equilíbrio’, que 

O “terceiro setor” operacionaliza serviços sociais administrando recursos 

contribuintes estimulados pela isenção de impostos. As instituições do “terceiro 

setor” aderem
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“qualificação profissional”, de forma simultânea, vem aumentando a oferta de  

A discrepância dos salários no “terceiro setor” acompanha a tendência 

“[...] média dos salários da região Nordeste (2,7 salários mínimos) [...] inferior a 

[...]”. Outra 

desigualdade verificada é o crescimento do número de instituições do “terceiro setor” 

O “terceiro setor” operacionaliza serviços que incidem diretamente na 

transformado em uma fonte de ‘emprego’ (precarizado), o
uso do ‘tempo livre’ [...] o efeito direto disso é a diminuição dos 
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instituições do “terceiro setor” no Brasil foi de 22,6%, acompanhando a tendência de 

produtiva. O “terceiro setor” não é um espaço de construção de ruptura, não fomenta 

a promessa, posta pelos ideólogos do “terceiro setor”, de que essas instit

mercado formal de trabalho [...] com a formação de ‘um novo setor 

mercado protegido da competição externa para os seus produtos’[...] 
Assim, as organizações do chamado ‘terceiro setor’ serviriam como 

–

Santíssimo Sacramento da Sé de 1775 “[que] acolhia
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[...]”, além dessa, várias outras instituições surgiram depois, a mais famosa foi a 

o Brasil  com “[...] a criação da 

Casa de Suplicação do Brasil [em] 1808 [...]” (SIMÕES, 2013, p. 69). O autor  ainda 
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formalmente, assegurou a ‘inviolabilidade dos Direitos Civ

segurança individual, e a propriedade’ instituindo em seus incisos [...] 

monárquico, mas que dispensou do absolutismo “[...] em que o poder do imperador, 

13, p. 71)”. Para gozar 

desses direitos o individuo deveria ser um cidadão e “[...] a população escrava e os 

(SIMÕES, 2013, p. 74)”, desse modo, a maior parte da classe tr

ampliação do sufrágio, mas a cidadania era negada “[...] aos analfabetos, que eram 

vidão [...] (SIMÕES, 2013, p. 76)”. Num amplo 
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e de outros direitos sociais constituiu um “[...] processo que configurou a Carta 

industrial [...]” (SIMÕES, 2013, p, 77).

Araújo (2008, p. 182) chama atenção para programas “[...] direcionados pelo 

Estado e desenvolvidos nacionalmente, portanto institucionalizados” que incentivam 

ento importante que gera debate é o financiamento do “terceiro 

setor”. São inúmeras as fontes de recursos financeiros para subsidiar as ações 

desse setor, sendo que se repete um “mantra” sobre a necessidade de diversificar 

recursos. Segundo Melo, o “terceiro setor” a partir de 1990 “

para que as ONGs tivessem mais oportunidades de financiamentos” (MELO, 201

recursos; as principais “lutas políticas”; tipos de intervenção; modelos de gestão e 
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e sociedade, “sustentável” em 

atividade numa “esfera pública não estatal”. No cenário atual, a tendência é acessar 

l 

possível as instituições do “terceiro setor” diversificar suas fontes de 

ss

No que diz respeito às relações que se estabelecem entre o “terceiro setor” e 

39) elucida que as ONG’s estabelecem convênios, 

“terceiro setor” podem ser qualificadas como OS e além das possibilidades 
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instituições do “terceiro setor” são hibridas de natureza privada, mas com “interesse 

público” e podem transferir recursos públicos para serem operados de forma 

mais eficiente (o ‘terceiro setor’) (MONTAÑO, 2002, p. 199

164) explica a “[...] pobreza não é um aspecto residual, transitório do capitalismo, é 

lvimento [...]”. Assim, para atender as 

do “terceiro setor” suas demandas, muitas vezes as necess

de atendimento das refrações da “questão social” responde as 

privada, é executar serviços sociais oferecidos “gratuitamente” que 

“terceiro setor” não é:

quelas da ‘questão social’. Ele é um fenômeno 
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A gravidade das sequelas da “questão social”, potencializadas na crise 

tecido social burguês contemporâneo é permeável ao “terceiro setor”. A 

configuração e consolidação das organizações do “terceiro setor” demonstram sua 

“terceiro setor” estão imbricados para viabilizar alternativas econômicas, sociais e 

Legislação do “terceiro setor” no Brasil viabiliza economicamente caridade, 

Inserido na engrenagem do MPC o “terceiro setor”, institucionalizado, pre

O “terceiro setor” diverso na forma jurídica e heterogêneo no modo de atuar 

sobre as expressões da “questão social”, produz alterações necessárias no cotidiano 
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Ainda no século XIX a burguesia pressionada pelos efeitos da “questão 

social” é obrigada a implementar estratégias para controlar a classe trabalhadora e 

esforços para “[...] reorganizar a assistência, valendo

Sociedade de Organização da Caridade [...]” essa funçã

organiza uma “corte” e “condena” Napoleão III a pena de mo

ra o Graham’s 
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As expressões da “questão social” estão sempre no limit

efeitos e enxertam na origem e nas possíveis soluções das refrações da “questão 

social” e determinantes ora morais, ora acaso, ora forças transcendentais, 

ç

entendemos que o “terceiro 

setor” é composto por diversas instituições que atendem as necessidades do MPC

agir das instituições do “terceiro setor” para submeter e controlar os trabalhadores. A 

eu através da “[...] Lei n. 3.397/1888, 
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[que foi] letra morta [...]” e 

trabalhadores no Brasil, como a Lei Eloy Chaves de 1923 “[...] que institui, [apenas] 

respectivos empregados [...]” somente pelo Decreto n. 5.109/1926 

“[...] portuários e marítimos vinculados à infraestrutura dos serviços públicos [...]” a 

–
–

– –

“[...] por meio de leis sindicais getulistas [sistematizar a] 

Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) [...]” 
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responder as expressões da “questão social” em face da in

s

“terceiro setor” no Brasil

�

�

�

�

decretos federais sobre as instituições do “terceiro setor”.



112

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

sobre o “terceiro setor” os Arts. 3, 9, 10,17;

�

“terceiro setor” no Conselho Nacional de Assistência Social 

�

�

imunidade de instituições do “terceiro setor” que não remunera a 

�

�

“terceiro setor” em Organizações Sociais 
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�

� –

“terceiro setor” como Organizaçõ

� –

� –

� –

� –

� –

� –

� –

� –

� –

versa sobre a fiscalização das instituições do “terceiro setor”. 
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Estado sempre foi residual e que o financiamento de instituições da “sociedade civil” 

–

“terceiro setor”. Montaño 

organizações do “terceiro setor”, o Estado desenvolve diversas 

A atuação do “terceiro setor” é similar a burocr

do “terceiro setor” é 

nesse processo a “[...] questão social desvanece

[...]”. Com as recentes alterações nas leis trabalhistas no Brasil acrescentamos que o 

convivia com vários tipos de vínculos, a imposição da condição de “voluntário” torna

O funcionamento do “terceiro setor” acontece de modo complexo, pois as 

refrações da “questão social”. A relação do “terceiro setor” com o Estado é mais 
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Apesar do “terceiro setor” acompanhar os desdobramentos do 

–

s

Superior, rede municipal de ensino, instituições do “terceiro setor”, sindicatos e 

“volunt ” que recebiam uma “bolsa” com a intermediação do Banco do Brasil.

A relação entre o “terceiro setor” e o mercado é complementar podendo ser 

alguma ação ou serviço de instituições do “terceiro setor” ou se envolver com um 

finalidade de estimular o crescimento do “terceiro setor”. De acordo com Simões (2010) a lei foi uma 
iniciativa do Conselho da Comunidade Solidária dentre outras vantagens facilitou “[...]o acesso das 

os respectivos procedimentos (SIMÕES, 2010, p. 441)”. Regulamentando as condicionalidades para 
uma instituição do “terceiro setor” ser qualificada em OS ou OSCIP. 

Acontece também uma complexa articulação entre as empresas e entidades gigantes do “terceiro 
setor” que distribuem prêmios para empresas e empresários que se destacam na atuação da 
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refrações da “questão social”, a qual se conecta com diversos tipos de trabalho 

serviços no “terceiro setor” 

–
–

privado (privatização, terceirização ou “publicização”) e da 

assemelha ao que Weber defini como “burocracia patrimonial [ e a 

identifica com as “ações sociais” da 

“ ”
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instituições do “terceiro setor” estão cada vez mais equalizadas com a lógica 

ç

–
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entidades [do “terceiro setor”]. A emulação dessa ação, junto aos 

“terceiro setor” que tende auxiliar na fragmentação das demandas da classe 

“terceiro setor”) são valorizadas e incentivadas em atuar em 
‘parceria’ com o Estado, como possibilidade de implementar as 

ditames do projeto neoliberal vêm moldando as instituições do “terceiro setor” para 

assumirem o papel de parceiros na administração da “questão social” vinculada a 
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O “terceiro setor” gerindo e operacionalizando serviços sociais e essenciais 

aperfeiçoamento do capitalismo. O “terceiro setor” adaptado a engrenagem do MPC 

Por fim, com a pesquisa apreendemos que o “terceiro setor” é 

como direito e sem os “privilégios” de 

As instituições do “terceiro setor” estabelecem um
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com organizações internacionais de fomento. Mediante essas interações o “terceiro 

setor” é poroso e muito flexível na forma de atuar, no financiamento, na gestão. O 

“terceiro setor” fomenta a ampliação das políticas sociais privadas, contemplando as 

auxilia na admoestação da classe trabalhadora que passa a ser “voluntaria” em 

da investigação do tema “terceiro setor” na sociedade atual, e que a experiência 

profissional nas ONG’s nos forneceu alguns conhecimentos e muitas dúvidas que 

“terceiro setor” na atualidade. Encerra

(2012), entendemos que “[...] a ciência brota da vida, e na vida mesma –
–

qualquer ciência” (LUKÁCS, 2012, p. 293).      
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o Estado e os determinantes histórico materiais da “questão social” para que 

pudéssemos desvendar o crescimento e consolidação da intervenção do “terceiro 

setor” em tempos crise e de reestruturação capitalista.  Verificamos que as 

instituições do “terceiro setor” tem uma atuação pragmática, imediatista, pois servem 

as para gerenciar e amenizar problemas estruturais da “questão social” na 

–

privados sobre a “questão social” no 

se no “terceiro setor”: “formas de ação, intervenção que, respondendo a 

l” 

o refletirmos sobre o movimento de ampliação, consolidação do “terceiro 

setor” no Brasil, nos anos de 1980, 1990, 2000, verificamos que nesse período de 

serviços públicos. Ainda no “terceiro setor” convergem as alternativas neoliberais 

para os chamados “problemas sociais” com as ações q
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ão do “terceiro setor” 

sobre os problemas sociais na atualidade, o “terceiro setor” acompanha 

–

O “terceiro setor” se estrutura e predomina pós anos de 1980 com o processo 

“terceiro setor”. Isso nos leva a afirmar que a intervenção sobre a “questão social” 

gerenciamento, a administração dos males sociais. O “terceiro setor” que articula 

aca que o heterogêneo universo das instituições do “terceiro setor” se organiza

civil e mercado, o “terceiro setor” põe em evidência as relações mais perversas entre 

–

es sociais ditas humanitárias. No “terceiro 

setor" se fomenta uma “cultura da alteridade” para desenvolver um “novo” modo de 

enfrentar a “questão social”, atendendo, localmente, as mínimas necessidades dos 

, nessas instituições se desenvolvem ““[...] uma série de ações sociais, desde a 
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“terceiro setor”, conforme constatada na pesquisa, está demonstrada na relação que 

ONG’s e 

se que as organizações sociais “novas”: OS e 

“terceiro setor” é elemento fundamental para o Serviço Social, uma profissão 

incorporada pelas instituições do “terceiro setor”, na contemporaneidade, como 

–
cooperativas ou de fontes ‘alternativas’ de renda; como formas de 

se, na verdade, de não sucumbir ao ‘canto da Sereia’, 

problemas, que incidem nos fundamentos da “questão social" e da 

Destarte, nesse contexto, o “terceiro setor” torna

nal para o Serviço Social, conforme salientado anteriormente, com “novas” 
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análises sobre o “terceiro setor” não só pela sua expansão desenfreada no Brasil, 

O “terceiro setor”, conform

mercado para responder a “questão social”, constituindo um mecanismo que altera a 

públicos para a gestão privada no “terceiro setor”.

–

–

desse modo, será superado o elemento principal da intervenção do “terceiro setor” –

a “questão social” e a sociedade que a reproduz, o capitalismo.  

81) que a “[...]. aspiração e a luta por uma sociedade 

te livre”.
“[as] 

respostas que implica decisões entre alternativas socialmente determinadas”. 
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–

Reforma do Estado para a cidadania e reforma 

A “cultura do voluntariado” no Brasil



126

–

A situação da classe trabalhadora na 

Planejamento, Orçamento e Gestão. “As Fundações Privadas e Associações sem 
fins Lucrativos no Brasil: 2005”. IBGE, Gerência de Ca

HUBERMAN, Leo. “A velha ordem mudou...”. In: 



127

–

: crítica à ideologia e aos projetos do “terceiro setor”. São Paulo: Cortez, 2014.

______. Glosas críticas marginais ao artigo “O rei da Prússia e a reforma social de 



128

a ideologia e aos projetos do “terceiro setor”

NETTO, João Paulo. “Transformações Societárias e Serviço Social –
análise prospectiva da profissão”, 

Uma “Nova questão social”?

. 4 ed. São Paulo. Cortez, 
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